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O futebol, em sua magnitude, cultiva o interesse de estudiosos, que determinam como objeto de suas pesqui-
sas o perfil dos atletas e das variáveis físicas e fisiológicas medidas durante jogos e treinamentos. Nas cate-
gorias de base de formação esportiva, existe uma estratificação por faixas etárias que busca homogeneizar 
as necessidades e níveis de treinamento dos atletas. Por nesse esporte ocorrer contato e choques constantes, 
deve-se destacar a importância das variáveis antropométricas. Levanta-se, aqui, a questão da estimulação de 
osteoblastos e osteoclastos durante o treinamento esportivo. Como são conhecidos relatos científicos que 
apontam calcificações ósseas acentuadas em atletas de determinadas modalidades. O objetivo com o estu-
do foi verificar os diâmetros ósseos dos atletas da categoria de base sub-15 da Chapecoense, divididos por 
posição de jogo, para acompanhar possíveis calcificações que estejam ocorrendo em virtude dos constantes 
impactos nos membros inferiores com a bola ou com outro jogador. Participaram da pesquisa 25 atletas com 
idade entre 13 e 14 anos. Para a coleta de dados, foi utilizado um paquímetro, sendo medidos os diâmetros 
do joelho e do rádio. Os resultados nos mostram que, de maneira geral, a média entre os jogadores para 
o diâmetro do rádio foi de m=5,70 e de diâmetro do fêmur de m=9,61 nos membros direitos. Dividindo a 
amostra por posição de jogo, obtivemos para os goleiros Diâmetro Femoral (DF) m=9,9 (dp=0,60), Diâmetro 
do Rádio (DR) m=5,7 (dp=0,3) e Diâmetro Umeral (DU) m=7,3 (dp=0,1); para Atacantes, DF m=9,1 (dp=0,4), 
DR m=5,5 (dp=0,3) e DU m=6,5 (dp=0,4); para os Meias, DF m=9,4 (dp=0,6), DR m=5,6 (dp=0,1) e DU m=6,8 
(dp=0,1); para os Volantes, DF m=9,6 (dp=0,4), DR m=5,8 (dp=0,4) e DU m=6,9 (dp=0,3); para Lateral Direita, 
DF m=9,9 (dp=0,5), DR m=6,4 (dp=1) e DU m=6,8 (dp=0,4); para Lateral Esquerdo, DF m=9,8 (dp=0,3), DR 
m=5,6 (dp=0,6) e DU m=6,6 (dp=0,5); e, para os Zagueiros, DF m=10,0 (dp=0,35), DR m=5,8 (dp=0,14) e DU 
m=7,0 (dp=0,07). Os resultados obtidos da equipe de futebol da Chapecoense Sub-15 mostram valores de 
referência que possibilitam a futuras pesquisas a realização de aferição da evolução antropométrica, o que 
agrega parâmetros para a prescrição do treinamento, e, ainda, pode servir para detectar futuros talentos. 
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